
APRESENTA ÇÃO

Uma das cOrlsequcncias da Reforma Universitária,
que [raçmentou em unidades c instit utos dist intos as
primitiva." Faculdades de F íío sotia , Ciê1lcm e Letras,
foi impor à o âministmçõo das 1I0L' U.li escolas medidas
que im pedissem quebrar a continuidade de atividadcs
que, sob certos aspecto." mio poderiam ser levadas adiante
dentro do., esquemas da allt iga es tru tura .

Na Universidade Federal de Jlina8 Gerais, o de&apa
rccimento de sua Faculdade de Filoso/ia tornou impos
...ívcl fi manutenç ão, 110 8 un tigos moldes, da revista
"Rr ítcríon", repositório de est udos de diferentes dreca do
saber que, ao longo de v i/de c cinc o unos, nos seu.'
SC.'SCt l t C' e seis número,." logrou justo reno me interna
cíawü , A consulta ã suu cvlcçoo, j á hoje rara, bem
como fi." citações bibliográfica" com U1M em trabaZ1ws de
('sllcciali., tas naciawus c cetra nqcí ros alimentam a espe
ra'lça l scnõo a certeza, de que os antigos cursos de língua
e lit eratura e, e», scquída, o Departamento de Letra.'
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contribuiram sub8tancialmente para a autoridade de que
goza a publicação, ainda hoje editada, mas com interesses
confinado8 à área elas Ciência8 Humanas da UFMG.

Desse modo, por um lado, 8eria preciso preencher
o vazio em que por um momento se debateram as ati
vidade8 das Letras em n08sa Univer8iclacle, facultando
008 8eus profes8ore8 e a quant08 se dedicam ao estudo
8ério e científico elas Letras a possibilidade de continuar
a dar publicidade ao« 8eus estuclO8 e pesquisas.

Por outro lado, p'areceu-nos que, sendo um dos pontos
da Reforma Universitária, através de seu suporte legal,
a ativiclade indis80lúvel do ensino e da pesquisa, não
poderia estar coerente com o espirito e letra que ditaram
a mesma· Reforma a instituição que não de88e eos 8eus
trabalhadores intelectuais o .meio de divulgar 08 8eus
trabalho8 e, em diálogo com especialistas de outras insti
tuições, ampliar, em convivio fraterno, o debate em torno
elas coisas que lhes são caras.
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PII ASIS surge, portanto, com esse propós ito, e é ev i
dente que o propósit o, pulo qual são responsáveis os que
estria à frente da empresa, não resume tudo 1lCm cheg a
fi »cr penh or do êxito pretendido: o mais virá - e.~tamo,~

certos - com a acolhida e o tra balho de outros colabo
roaorc«, Como já se vê nest e primeiro nlÍmero, cujo CO II 
te úâo monog ráfico acerca de estudos camonianas refle te
parte das comcmoraçõcs aqu i l'calizadas por ocas ião
do I V Cent enário da Implicação de Os L u síada s , P II ASIS

mlo pret ende apenas reunir trabalhos do Corpo Docente
especializado em Letras da UFMG, mas, ao contr âr ío,
pede a ajuda c Califa com o interess e dos colegas de
Oltiras universidades e âaouctee qlle, acaso fora de las ,
cstel0 intcçro âos 110 est udo científico de li llgtta .~ e lit c
ratllras, cada vez ma is complexo e sedutor 110.'1 métodos
atuais ,

W ILTO N C ARDOSO

D lr et or ,la FaCilid ade u e r.., t rn..~ d .. UFMG
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